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Prólogo
Azrael e os heróis lendários 


			Então... Quer que eu lhe conte sobre a grande guerra que ocorreu no passado?

			_Sim, por favor.

			Claro, deixe-me lembrar como começa... Ah, sim!

			Nosso grandioso mundo, sempre viveu em harmonia. Bom melhor dizendo, quase sempre. 

			Isso porque sempre existiram criaturas ambiciosas e com sede de poder, ou eram violentos por natureza, e só queriam provar a todos, o quanto eram fortes e impiedosos.

			Iniciavam guerras para saquear os lugares mais prósperos, subjugavam povos mais fracos, ou simplesmente por que adoravam a guerra.

			_Eles eram seres de alma sombria.

			Concordo, mas felizmente sempre haviam bravos reis e guerreiros, que lutavam para restaurar a ordem, e mesmo com esses conflitos, o equilíbrio se mantinha. 

			Mas... Um terrível acontecimento abalou toda a ordem em nosso mundo, pondo em risco a nossa existência.

			_Essa é a parte que eu não gosto.

			É eu sei, mas infelizmente foi o que aconteceu. Um dia sombras colossais cobriram o sol e a lua, este foi o primeiro sinal indicando que nosso mundo estava sendo invadido pela mais terrível força que ninguém nunca tinha imaginado. 

			Formada por todos os tipos de demônios e criaturas das trevas. 

			Era a “Horda da escuridão”, o “Exército infernal”.

			Surgiram de um grande portal, que apareceu exatamente no centro do “Deserto sem fim”. E rapidamente todos aqueles demônios dominaram aquela região. Liderando esse terrível exército estavam os seis generais infernais, os seres mais poderosos do inferno.

			O objetivo deles era de dominar o nosso mundo e prepara-lo para a vinda do terrível rei das trevas.

			Os ataques foram devastadores e sem piedade, muitos povos não tiveram chance de se defender contra os demônios.

			Algumas criaturas se uniram a eles, umas por medo e outras porque eram tão maléficos quanto eles.

			Muitos reinos conseguiram resistir bem aos ataques, mas sem ajuda, seria uma questão de tempo para os generais infernais terem êxito em sua campanha.

			_Felizmente nosso povo não perdeu a esperança! 

			Sim, naqueles dias de trevas, todos fizeram suas preces para o céu, pedindo a ajuda divina... E foram atendidos.

			E descendo do céu, usando seu poder celestial para expurgar as trevas de nosso mundo. O mais poderoso guerreiro do paraíso o “anjo Azrael”.

			Ele reuniu os mais poderosos heróis de nosso mundo. Esses escolhidos eram grandes lideres de seus reinos e tribos. E com a benção de Azrael, todos combateram valentemente os demônios.

			Os combates foram grandiosos e a cada vitória, as forças aliadas a Azrael, iam se multiplicando. E depois de tantas batalhas eles chegaram ao deserto sem fim, indo direto para a colossal fortaleza sombria que os demônios construíram para proteger o portal. E diante da fortaleza eles confrontaram os generais infernais.

			Foi uma batalha titânica e os heróis junto com Azrael, derrotaram os generais demônios. 

			O anjo guerreiro adentrou a fortaleza e diante o grande portal, ele conjurou um encantamento sagrado e o portal começou a tragar os demônios de volta a escuridão de onde vieram.

			Mas Azrael não podia simplesmente banir os generais de volta para o inferno, o poder deles era grandioso demais e eles poderiam retornar com um exército ainda mais forte. Então o grande anjo guerreiro tomou uma decisão.

			Com seu poder sagrado, Azrael removeu o poder sombrio dos generais, selando a energia deles em suas próprias armas. Mandando todos de volta as trevas, sem nenhum poder. Assim, nenhum deles poderia retornar.

			Depois de banir o exército das trevas, Azrael fechou o portal e criou um poderoso selo sagrado, para impedir que fosse aberto novamente.

			O anjo reuniu os heróis e entregou a eles as armas demoníacas, para que eles as escondessem. E assim fizeram eles, os heróis as esconderam nas partes mais remotas e distantes do mundo. 

			Com o fim das batalhas, deu-se início a primeira “Era da Tranquilidade”. 

			_E depois?

			Bem... Como sabe, Azrael e a mestra espadachim Lemisia, viajaram pelo mundo, ajudando aqueles que sofreram muito por causa da guerra. 

			E com o tempo, o amor nasceu entre os dois, e tiveram um filho, chamado “Melkiar” o primeiro “humano sagrado”, foi assim que Azrael batizou seus descendentes.

			Um dia, Azrael retornou para o céu, levando sua amada Lemisia, e antes de partir ele deixou uma profecia.

			“Não temam meus caros irmãos. Estou retornando para o céu, mas deixo meus descendentes. Eles serão os guardiões deste mundo e os protegerão em meu lugar”.

			“Se um dia, as trevas ameaçarem retornar a este mundo. O meu descendente supremo os protegerá contra o todo o mal. Ele nascerá com os cinco símbolos sagrados que possuo, e ele também, herdará o meu poder celestial”. 

			E assim, Azrael deixou sua linhagem, legado e também sua profecia.

			Melkiar teve seus filhos, netos, bisnetos... E todos eles nasceram com apenas um dos cinco símbolos sagrados de Azrael, e todos eles também foram abençoados com o poder da luz celestial.

			Os descendentes seguiram o exemplo de seu ancestral, sempre ajudando aqueles que necessitavam. E nesses mais de dois mil anos, os “humanos sagrados” ou “filhos de Azrael” como também são conhecidos, tem sido os guardiões do nosso mundo. 

			Levando a ordem onde houvesse o caos, protegendo a paz, onde quer que ela fosse ameaçada.

			E esta é a história de Azrael e os heróis lendários...

			Só não sei como vossa majestade ainda não se cansou de ouvir essa historia, depois de ter contado ela tantas vezes. 

		

	
		
		

	
		
			
Capítulo: 1
O encontro dos irmãos sagrados


			Seguindo por uma estrada através da floresta das árvores vermelhas, uma caravana viaja rumo ao leste. Composta por quatro carruagens de carga, com seis guardas em cada uma, e indo na frente uma carruagem grande e muito bonita, azul e com alguns detalhes prateados nas extremidades, parecidos com ondas do mar.

			Em cada porta, há um brasão com um formato de escudo, nesse brasão a um desenho de uma estrela de oito pontas com um par de asas nela, acima de três montanhas. Na parte alta frontal da carruagem, há um lugar onde dois guardas se sentam para guiá-la. Um deles possui uma lança, é um jovem cavaleiro de cabelos e olhos castanhos e pele clara. Sua armadura é mais fortificada, diferente dos outros guardas, com um bonito detalhe igual o brasão da carruagem na ombreira direita. Ele está sempre prestando atenção na estrada, às vezes olhando para os lados e até mesmo para trás. 

			E dentro da carruagem, uma conversa prossegue.

			_Desculpe professor Tresni, por pedir para contar essa história outra vez. Eu gosto de ouvir as histórias sobre os feitos de meu ancestral.

			Colocando as mãos juntas próximas ao rosto, uma linda menina de pele clara, e longos cabelos negros que chegam até sua cintura, e com lindos olhos negros serenos. Usando um bonito vestido branco, de mangas médias, com bordados azuis claros nas barras cujo desenho é de ramos e flores. Sapatos e luvas brancas, brincos de pérolas e uma bonita tiara de ouro adornada com uma bela jóia azul.

			Ela fala com um senhor, que está sentado no outro banco na sua frente.

			Ele usa uma grande túnica marrom escura por sobre seus trajes, uma capa cinza e um chapéu de abas média da mesma cor da capa. Com cabelos médios e grisalhos, seu rosto tem leves rugas e bochechas rosadas. Exibindo um sorriso, ele faz um breve aceno para a menina e fala com ela.

			_Está tudo bem princesa Dillian, como seu professor estou sempre disposto a lhe contar sobre os fatos ocorridos no passado.

			_Obrigada professor Tresni, _Dillian responde com um sorriso meigo_ gosto muito de ouvir como Azrael salvou nosso mundo, que estava prestes a cair nas trevas eternas. E você Elora, também gosta da história de Azrael?

			Dillian fala com uma jovem sentada ao seu lado, ela tem cabelos castanhos claros e pele clara, ela usa uma armadura leve sobre trajes reforçados de tecido branco, na ombreira direita de sua armadura tem um símbolo igual ao do brasão da carruagem. Ela olha para a princesa com seus belos olhos verdes e com uma expressão gentil.

			_Claro que sim majestade. _diz Elora com um leve sorriso_ Os atos heróicos de Azrael, sempre nos inspiraram a lutar pela paz e justiça.

			_Sim... Esse é um dos motivos pelo qual peço para o professor me contar sobre a jornada de Azrael. ­_Dillian apesar de sorrir, tem uma certa preocupação em seu olhar_ Mas tenho que confessar que estou muito preocupada com... Bem, vocês sabem.

			_Fique tranquila majestade. _Tresni tenta animar a princesa_ Não vamos deixar que nada de mal lhe aconteça.

			_Isso mesmo! _responde Elora, colocando a mão no ombro de Dillian_ Auderus, Tresni e eu somos seus guardiões, e estaremos sempre ao seu lado, por isso, não deve se preocupar majestade.

			Dillian se vira e segura à mão de Elora. _Obrigada Elora... Obrigada por ser a minha guardiã, e também minha grande amiga.

			_Sempre estarei ao seu lado majestade. _Elora responde com um belo sorriso, enquanto arruma alguns fios de cabelo de Dillian, que estavam na frente do rosto dela.

			_Mas e quanto a Auderus e eu? Não se esqueça de nós. _Tresni fala em um tom descontraído, tirando seu chapéu e se abanando por causa do calor. 

			_Me desculpe professor, eu não me esqueci de vocês. _Dillian responde gentilmente. Depois ela olha pela janela do outro lado e algo lhe chama a atenção.

			_Vejam! Já estamos saindo da floresta. _Dillian fala com animação enquanto abre a janela, Elora a ajuda e depois de abri-la, Dillian fala com o cavaleiro, dono da lança, que está sentado junto ao condutor da carruagem.

			_Auderus! Ainda falta muito para chegarmos a Titânia?

			_Falta pouco majestade. _responde Auderus_ Ao entardecer, já estaremos em Titânia.

			A caravana de Dillian deixa a floresta das árvores vermelhas e chegam às grandes planícies. A viagem segue tranquila, mas o que os guardas não percebem, são alguns vultos que os observam de longe.

			 

			Mais a frente, nas grandes planícies, próximo a um rio, encontramos dois viajantes que estão descansando ao lado de uma pequena fogueira, onde cinco peixes espetados em galhos finos estão assando.

			Um jovem elfo de cabelos pouco longos castanho claro, está deitado com a cabeça apoiada sobre sua capa verde, que está dobrada. Ele se espreguiça e se senta, ele retira algumas folhas de grama de sua camisa branca e de sua calça de tecido reforçado cinza. Depois ele passa a mão em seus cabelos e respira fundo para sentir o aroma da refeição, e esfregando as mãos ele diz.

			_Finalmente estão prontos. _ele pega um dos peixes e come um pouco rápido. 

			Ao lado está uma jovem mulher-tigre, de olhos azuis e cabelos médios pouco avermelhados. Usando trajes vermelhos com detalhes amarelos.

			Ela está sentada polindo com um pano, a lâmina curva de uma espada curta, e se espanta ao ver o elfo comer rápido daquele jeito.

			_Tilman tome cuidado! Vai acabar se engasgando.

			E foi o que aconteceu, Tilman se engasga com um pedaço do peixe, e a jovem mulher-tigre larga a espada no chão, se levanta e rapidamente vai bater nas costas de Tilman.

			_Obrigado Rila! _o elfo agradece logo depois de desengasgar_ Acho que comi muito rápido.

			_Você acha? _diz Rila entregando a Tilman um cantil com água_ Às vezes fico assustada, com esse seu apetite.

			_É que o peixe estava muito bom. _diz Tilman depois de beber água_ Falken é um ótimo cozinheiro. _em seguida ele pega outro peixe e o saboreia.

			_Hei! Vai com calma Tilman, ainda falta meu pai e eu pra comer! _Rila pega dois peixes, querendo afastá-los de Tilman, para que ele não os pegue, nesse momento eles escutam uma voz, vindo do lado do rio.

			_Calma minha filha... Eu consegui pegar mais três. _vindo até eles, um homem usando uma túnica azul sobre trajes brancos. Ele tem a pele clara, cabelos e olhos pretos, em sua testa ele tem um símbolo, parecido com um olho fechado na vertical. Com um sorriso simpático, ele se aproxima e se ajoelha diante a fogueira, colocando uma vara de pesca improvisada ao lado, depois ele começa a arrumar os peixes em espetos feitos de galhos, enquanto arruma os peixes ele fala com Rila.

			_Daqui a pouco estes aqui ficarão prontos.

			_Excelente! _Tilman pega outro peixe.

			_Você é um elfo com apetite de dragão. _diz Rila, entregando um dos peixes que pegou para Falken e comendo o outro_ Realmente está muito bom.

			_Obrigado. _Falken agradece, enquanto corta uns pedaços de pão e entrega para Rila e Tilman.

			Os três aproveitam sua refeição, e quando terminam, Tilman dobra novamente sua capa, se deita e a coloca debaixo de sua cabeça.

			_Nossa! Acho que eu comi demais, vou dormir um pouco. _ele se ajeita sobre a grama e cai no sono.

			_Estava muito bom pai, obrigada pela refeição. _Rila agradece e em seguida pega suas espadas e volta a cuidar delas.

			_Fico contente que tenham gostado. _Falken se levanta e pega sua espada_ Descansem mais um pouco antes de seguirmos viagem.

			_Aonde você vai pai? _ pergunta Rila, vendo Falken começar a caminhar.

			_Vou até o alto daquele morro, ver se há alguma cidade próxima, eu já volto. _ Falken caminha até o morro, que não é muito longe de onde estão, e no alto desse morro, tem uma bela árvore florida.

			Chegando ele fica sob a sombra da árvore, dali, ele podia ver longe, não viu nenhuma cidade, apenas uma estrada que sumia no horizonte da grande planície. 

			É uma manhã ensolarada, e uma brisa suave e morna passa ali, o perfume das flores brancas e amarelas da árvore é de um aroma muito agradável.

			Uma folha da árvore cai diante de Falken, que num rápido saque de espada, corta a folha ao meio.

			Falken vê a folha cortada ser levada pela brisa, ele olha para sua espada e observa a lâmina de um lado e do outro, depois guarda a espada na bainha e a prende em seu cinto. Falken admira as flores e respira fundo para sentir o agradável aroma delas, por um instante ele fica com o olhar distante e coloca a mão sobre o peito. Ele abre um pouco seu blusão e dentro há um bolso de onde ele tira o que parece ser um lenço branco, embrulhando alguma coisa.

			Abrindo o lenço com cuidado, Falken fica com o olhar triste ao ver o que está dentro. É uma linda tiara de ouro, ornada com duas jóias azuis a uma bela jóia verde no meio.

			Falken acaricia levemente a tiara, seus olhos se enchem de lágrimas e depois coloca a mão sobre o braço esquerdo. Por um instante ele parece sussurrar algo. _Que saudades meu amor.

			_Está um belo dia para viajar, não acha?

			Falken se assusta ao ouvir uma voz vinda do outro lado da árvore, ele olha e vê um homem baixo de cabelos pouco arrepiados e grisalhos. Usando trajes comuns e carregando uma mochila, segurando um cajado na mão direita e na mão esquerda um chapéu.

			_Bom dia meu jovem. _diz o homem.

			Falken vê que é um simples viajante, mas nota algo diferente, sentada no ombro esquerdo do viajante, uma bonita fada de vestido preto, cabelos dourados e lindos olhos negros como duas pedras de ônix, ela sorri de um jeito tímido e tenta se esconder.

			_Não seja tímida Aisimel, diga bom dia para o jovem. _o senhor fala com a fada.

			_Bom dia. _diz a pequena fada, que acena e volta a se esconder.

			_Perdoe a pequena Aisimel, ela é um pouco tímida, eu sou Leazar, um humilde viajante. _logo depois de se apresentar, Leazar amigavelmente estende a mão para cumprimentar Falken.

			Falken também estende a mão e o cumprimenta. _Muito prazer, eu sou Falken.

			_Está viajando sozinho?

			_Não, eu viajo com minha filha e meu amigo.

			_Estão indo para o reino de Titânia? _Leazar pergunta.

			_Titânia? _Falken fica curioso.

			_Sim, estamos vindo de lá, é uma cidade magnífica que fica a leste daqui, deveria ir conhecê-la, aposto que iria encontrar o que procura.

			_O que eu procuro? _Falken fica um pouco confuso.

			_Sim, você é um viajante assim como eu, correto?

			_Sim...

			_Todo viajante está sempre à procura de algo, mesmo que ele não saiba o que é. _diz Leazar, com um leve sorriso.

			Falken fica em silêncio, pensando no que Leazar disse.

			_Mas que bonita tiara, é sua? _Leazar nota a tiara na mão de Falken.

			Falken fica um pouco surpreso com a pergunta. _Hum? Ah! Bem, é...

			_Ah! Já sei, pertence a uma mulher especial não é? _pergunta Leazar, e a fada ri baixo e timidamente.

			Falken fica um pouco sem graça com a pergunta, e Leazar percebe.

			_Me desculpe se fui um pouco curioso.

			_Tudo bem... _Falken sorri e mostra a tiara para os dois_ Essa tiara pertence a minha amada esposa.

			_E por que ela não a está usando?

			_Ela faleceu há algum tempo.

			_Sinto muito, meu amigo. _diz Leazar_ Mas não perca sua esperança, sei que ela está sempre ao seu lado, e um dia, vocês estarão juntos novamente.

			Falken o olha com curiosidade, enquanto Leazar sorri e Aisimel acena para ele, o velho viajante coloca seu chapéu e cumprimenta Falken novamente.

			_Bem... Eu preciso continuar a minha viajem, foi uma honra conhece-lo, Falken.

			_Foi uma honra, lhe conhecer também senhor Leazar, e você também, bela fada Aisimel.

			_Igualmente. _a fada responde com um sorriso.

			E de repente, Leazar começa a olhar para os lados. _Você está escutado alguns gritos?

			Falken estranha à pergunta de Leazar, ele também olha para os lados, prestando atenção, e logo ele escuta, o que parece ser uma garota pedindo socorro, vindo da direção de dois morros a sua direita.

			_Sim eu ouvi! Parece uma menina e... Hum? Senhor Leazar? 

			Falken se espanta ao perceber que os dois não estão mais ali. _Para onde eles foram?_ Falken anda e olha para os lados e realmente os dois desapareceram. Novamente, Falken escuta a voz da menina pedindo ajuda.

			Rapidamente ele guarda a tiara embrulhando-a de volta no lenço e a colocando no bolso dentro do blusão, enquanto corre de volta ao acampamento. Ele vê Rila arrumando sua mochila e Tilman ainda estava dormindo. Falken chega e Rila se assusta um pouco ao vê-lo chegando daquela forma.

			_Rila vamos! Tem pessoas precisando de ajuda.

			_Mas, onde pai?

			_Logo ali, depois daqueles morros, vamos Tilman acorde!

			Falken mexe com Tilman, que acorda, mas muito sonolento nem se levanta e mal abre os olhos.

			_O que foi Falken? Me deixe dormir... Só mais um pouco.

			_Sinto muito, mas tem pessoas precisando de ajuda agora! _Falken pega as coisas de Tilman e coloca perto dele. O elfo se levanta um tanto sonolento ainda.

			_Viu quem eram essas pessoas pai? _diz Rila pegando seus pertences.

			_Não minha filha, apenas ouvi o pedido de ajuda. _fala Falken colocando sua mochila nas costas_ Vamos! Não temos tempo a perder!

			Falken e Rila começam a correr em direção dos grandes morros, Tilman vai logo atrás um tanto atrapalhado, colocando sua mochila nas costas e tentando andar e calçar suas botas ao mesmo tempo.

			_Ei! Por que essa pressa? Será que podem me esperar?! _grita Tilman.

			À medida que vão se aproximando dos morros, Rila que possui a audição mais aprimorada, escuta muito mais do que um pedido de ajuda.

			_Pai! Estou ouvindo muitos gritos, está me parecendo uma luta.

			_Então vamos nos apressar! _eles começam a correr mais rápido e Tilman ainda terminando de se arrumar, tenta acompanha-los.

			Não demora muito para chegarem ao alto dos dois morros e lá de cima os três puderam ver a terrível cena. Uma caravana está sendo atacada por uma tropa de goblins.

			_São muitos goblins! _Rila se surpreende com a quantidade de criaturas que atacam as carruagens.

			_Nunca tinha visto tantos assim. _diz Falken.

			_Vejam como eles estão agindo, _mostra Tilman_ eles estão separando os guardas daquela carruagem maior.

			Rila e Falken também notam a tática que os goblins usavam. Ao lado dessa carruagem maior, está um cavaleiro usando uma lança, ele luta bravamente matando vários inimigos. Mas os goblins estavam em maior número, e três deles o atacam pelas costas pulando em cima dele e o derrubando no chão. Rapidamente outros os seguram, o cavaleiro tenta se livrar, mas é amarrado com cordas e arrastado pra longe da carruagem. 

			_Aquele cavaleiro nem teve chance contra tantos inimigos. _comenta Rila, então Falken deixa sua mochila no chão e saca sua espada.

			_Não vamos perder tempo! Temos que ajuda-los agora! _no mesmo instante em que Falken diz isso, Rila e Tilman também deixam suas mochilas e pegam suas armas. 

			Eles correm descendo a grande colina, enquanto os goblins cercam a carruagem, forçando as portas e quebrando as janelas.

			Nesse momento, uma explosão de fogo sai do teto da carruagem, atingindo alguns goblins que estavam lá. A carruagem, e uma grande área em volta dela, ficam cobertos de fumaça.

			Quando isso acontece, os goblins em volta começam a tossir, e com os olhos muito irritados, eles se afastam, saindo da área esfumaçada.

			_O que aconteceu? _Rila tenta ver a carruagem, e em seguida os três vêem algo que lhes chama a atenção.

			Uma jovem guerreira, de espada em punho, abraçada a uma menina de vestido branco. Elas estão flutuando para longe dos monstros.

			_Estou enganado, ou elas estão voando? _Tilman fica curioso, ao ver as duas saindo do meio da fumaça daquela forma.

			_Vejam ali! _aponta Rila, e os três podem ver que do buraco no teto da carruagem, estava um homem, de cabelos grisalhos e túnica marrom. Ele gesticula com as mãos, como se as tivesse carregando.

			_Ele deve ser um mago. _diz Falken, enquanto se aproximam.

			O mago consegue afasta-las rapidamente a uma distância segura, mas os goblins começam a se recuperar, e logo percebem o truque do mago. As criaturas sobem na carruagem e o capturam.

			O mago ainda luta com os goblins, para tentar manter o encantamento por mais tempo e afasta-las o máximo que pudesse. Ele consegue, mas é imobilizado e nesse momento o encanto acaba e as duas caem. O mago é preso com cordas e é tirado da carruagem, sendo carregado para longe e um grupo de goblins avança para cima da guerreira e da menina.

			_Vamos mais rápido! _diz Falken, que junto com Rila e Tilman apressam o passo indo em direção das moças.

			_Majestade! Está tudo bem?! _aflita, Elora fala com Dillian depois de caírem, quando o encantamento de Tresni acabou. Ela se levanta rapidamente e ajuda Dillian que está um pouco tonta por causa da queda.

			_Professor! Onde está o professor, Elora?! O que aconteceu com Auderus?! _assustada, Dillian pergunta ainda se recuperando da tontura.

			Elora passa a mão no rosto de Dillian, para que ela se recupere logo.

			_Sinto muito majestade, os monstros os pegaram.

			_Elora, nós temos que ajuda-los! _Dillian fica aflita ao saber da captura de seus guardiões.

			_E vamos! Mas primeiro, preciso levá-la para longe dessas criaturas. _diz Elora pegando o cetro de Dillian no chão e o devolvendo a ela_ Ficará tudo bem, nenhum desses monstros vai te machucar, fique perto de mim.

			Nesse instante, Elora escuta gritos e grunhidos, ela olha e vê um bando de goblins se aproximando. 

			_Essa não! Majestade venha rápido! _Elora segura à mão de Dillian e as duas começam a correr.

			Os goblins são rápidos e um deles consegue alcança-las. A criatura pula pronta para acertar Elora com sua clava, mas guardiã percebe, ela gira o corpo e aplica um forte golpe de espada, matando o goblin. Em seguida vê outros já próximos e se prepara para lutar.

			_Majestade! Fique atrás de mim! _diz Elora segurando firme sua espada.

			_Eu... Eu vou conjurar um, um encanto de proteção. _Dillian tenta se concentrar, mas tem dificuldade, por estar muito nervosa.

			_ “Luz sagrada dos céus, a a... Abençoa-nos com o escudo do an... anjo guerreiro”.

			Os goblins correm, gritando e brandindo suas armas, aqueles que se aproximam, atacam Elora com toda força, mas a guardiã demonstra grande habilidade com a espada. Usando golpes rápidos e fortes, Elora vai derrotando as criaturas

			A jovem princesa não consegue realizar seu encantamento, ela fica mais nervosa ao ver os goblins que morrem, vítimas dos fortes golpes de Elora. 

			Dillian tenta novamente, mas ao ver os muitos outros goblins correndo em sua direção, não consegue conter seu medo, ela se ajoelha e chora.

			Elora derruba mais um goblin, decepando-lhe a cabeça, ela olha para trás e percebe o desespero de Dillian.

			_Majestade fique perto de mim! _Elora estende sua mão para Dillian e a ajuda a levantar, trazendo-a para perto de si. _Vai ficar tudo bem...

			_Elora cuidado! _no momento em que Elora a ajudava, Dillian vê outro grupo de goblins se aproximando, só que este era bem mais numeroso, e as estavam cercando, a guerreira segura firme sua espada, pronta para lutar novamente. Dillian assustada, segura a mão de Elora, que olha para todos os lados, e nesse instante, Elora percebe que do seu lado esquerdo, um goblin joga seu machado em Dillian.

			Com agilidade, Elora puxa a princesa para trás de si, e defende o ataque, mas foi um golpe muito forte e a lâmina do machado consegue ferir o braço direito dela, que se ajoelha de dor.

			_Elora! Elora! _Dillian chora outra vez, ao ver Elora ferida, ela se abaixa e segura o braço de sua guardiã_ Eu... Eu vou curar você...

			Um brilho fraco começa a surgir na mão de Dillian e ela a coloca sobre o ferimento de Elora, mas ela vê os monstros mais próximos, e perde sua concentração novamente.

			Elora olha para os lados, e nota que os goblins param de correr e se aproximam andando, rindo e comemorando. Vendo o medo que a princesa sente, ela a abraça.

			_Acalme-se majestade, nenhum desses monstros vai machucá-la. _ com um pouco de dificuldade, Elora pega sua espada com a mão esquerda, e a aponta para os goblins, que continuam a se aproximar, confiantes de sua vitória.

			Dillian com medo, encosta o rosto no ombro de Elora e tremendo ela faz um apelo por ajuda, repetindo ele algumas vezes. _Oh! Grandioso Deus da criação, por favor, mande seus anjos para nos ajudar! Por favor!

			Nesse momento, os goblins as cercam, mas não fazem nada apenas resmungam, riem e falam entre si. _Sim conseguimos!

			_O rei ficará muito contente...

			_Nós seremos bem recompensados...

			Logo depois, abrindo caminho entre os goblins, uma criatura fica diante delas. É um goblin bem maior que os outros, aparentando ser o líder, ele é o mais forte e usa uma armadura diferente, mais fortificada e feita de um metal escuro, apoiando sua grande espada no ombro, ele fala com Elora.

			_Nos entregue a menina, e talvez eu a deixe viver. _o líder goblin ri confiante, depois de falar.

			_Nunca! _esbraveja Elora, enquanto abraça Dillian e aponta sua espada de forma ameaçadora para o líder goblin.

			_Se você faz questão de morrer. _o monstro olha para elas de forma superior e levanta sua espada se preparando para atacar_ Vou realizar o seu desejo.

			Na exata hora em que o líder goblin fica pronto para atacar, Elora se coloca na frente de Dillian, na intenção de ser um escudo para a princesa. 

			E nesse momento critico, Dillian grita, fazendo seu apelo aos céus novamente.

			_Anjos! Por favor, nos ajudem!

			Logo depois de Dillian gritar isso, uma luz forte aparece atrás delas, atingindo os goblins que as cercavam daquele lado. Quando o clarão passa, elas vêem os goblins mortos e os outros que se afastavam pouco a pouco. E o líder grita com alguém.

			_Maldito seja! Como se atreve!

			Elora e Dillian percebem que ele fala com outra pessoa, elas olham para trás e vêem um homem de roupas brancas e túnica azul. Ele segura firme sua espada, e encara seriamente os goblins.

			À medida que Falken caminha para perto de Dillian e Elora, alguns goblins se afastam e outros ficam preparados para atacar. Eles estão confusos, pois como um homem sozinho conseguiu derrotar tantos.

			Ao chegar perto, Falken fica na frente delas, e o líder goblin o encara ferozmente. Dillian olha para Falken e fala com Elora.

			_O anjo! É ele Elora, o anjo a quem pedi ajuda!

			Elora olha para Dillian e depois para Falken. _Anjo?

			_Então... Surgiu um herói para salva-las. _diz o líder goblin, rindo e fazendo pouco de Falken_ Mas como todo herói, você terá uma morte trágica.

			O líder goblin segura sua grande espada com as duas mãos, e corre na direção de Falken, ele gira a espada e a segura sobre a cabeça, para executar um fortíssimo golpe.

			Falken permanece parado diante Dillian e Elora, enquanto o líder goblin se aproxima velozmente, e ao chegar perto, aplica um poderoso golpe somando sua força com o peso da espada.

			_Anjo, cuidado! _Dillian grita para Falken, que apenas coloca sua espada em posição de defesa, mas o golpe parece ser impossível de se defender.

			Com a força do golpe, a grande espada cria uma forte rajada de ar, fazendo muitas folhas de grama subirem pelo ar, seguido de um som alto de metais colidindo. Nesse momento Elora e Dillian fecham seus olhos, e quando abrem, elas vêem que Falken consegue defender o poderoso golpe do líder goblin.

			_Impossível! _grita o líder goblin, não acreditando no que aconteceu.

			Falken sorri e em seguida, aplica um forte chute na barriga do líder goblin. Com a força do golpe, o monstro é jogado para trás em cima dos outros goblins, e todos ficam espantados com o que acabam de ver.

			_Impressionante! _diz Elora.

			_Meu anjo é muito poderoso! _Dillian se admira.

			Os goblins falam entre si, não acreditando no que tinha acontecido. Dois deles ajudam o líder a se levantar, e ele nervoso, os empurra. Com a mão na barriga e sentindo muita dor, ele cospe sangue e esbraveja com seus soldados.

			_Seu maldito! O que estão esperando?! Matem ele!

			Quando o líder grita com seus subordinados, Falken segura sua espada, com as duas mãos, próximo ao rosto, o símbolo em sua testa começa a emitir uma luz branca e suas mãos também brilham. Essa luz passa para sua espada, e vai aumentando cada vez mais.

			Os goblins não entendem o que ele está fazendo e mais uma vez o líder grita com eles.

			_O que estão esperando seus covardes? Ele está tentando usar algum tipo de feitiço! Matem ele agora! _seguindo as ordens de seu comandante, os goblins atacam, mas Falken nem se mexe, continuando a se concentrar.

			_Esse poder! _Dillian olha admirada para Falken, parecendo saber o que ele está fazendo.

			As criaturas estão perto o suficiente para atacar Falken e Elora tenta avisa-lo. _Espadachim! Cuidado!

			Mas antes de Elora terminar de falar, seis goblins caem de repente, os outros que os seguem param e olham. Elora e Dillian a principio não entendem o que aconteceu, mas logo reparam que os goblins foram mortos por flechas e adagas. E mais outros goblins, também são atingidos pelas mesmas armas.

			_Ufa! Não sei como Falken consegue correr tanto?

			Elora escuta a voz de alguém, e se vira para ver que é, ao olhar ela vê um elfo e uma mulher-tigre. Os dois chegam correndo e ficam ao lado delas, Dillian olha surpresa para eles, e Rila acena para a princesa.

			_Fique calma, estamos aqui para ajudar. _diz Rila.

			Tilman se prepara para atirar outra flecha, nesse instante, Falken fala com os dois.

			_Tilman, Rila preparem-se!

			Os dois se ajoelham ao lado delas e Tilman sorri para Elora. 

			_É melhor continuarem abaixadas. _diz o elfo, apontando seu arco e flecha para os goblins.

			Os goblins continuam parados, deixando seu líder ainda mais furioso. Ele ainda sentindo muita dor pelo golpe que levou, e começa a caminhar na direção de Falken, arrastando sua grande espada, ao mesmo tempo ele grita com seus soldados.

			_Por que estão parados seus vermes?! Destruam esses miseráveis, ou espalharei as tripas de vocês por essas planícies! 

			Todos os goblins gritam e avançam contra Falken e os outros. Elora se assusta com o ataque, segura firme sua espada, e tenta se levantar para lutar, mas Tilman a segura não deixando ela se levantar.

			_Continue abaixada. _Tilman nota o ferimento no braço dela.

			_Mas eles estão vindo! _Elora está aflita.

			_Falken vai cuidar deles.

			_Ele sozinho contra todos esses monstros?!

			_Fique olhando... _diz Rila para as duas, enquanto pega suas espadas e fica pronta para lutar.

			Dillian e Elora olham para os goblins que avançam em um ataque total e Falken continua parado, concentrando a luz em sua espada, que agora está mais forte.

			Falken aponta sua espada para os goblins e realiza um golpe giratório, lançando um grande corte de luz, atingindo vários inimigos em uma enorme área. O líder também é atingido, ele cai urrando de dor com um grande corte em seu peito.

			Os outros goblins que não foram atingidos, ficam assustados, ao verem até mesmo seu poderoso líder derrotado, e começam a fugir.

			_Foi um belo golpe pai. _diz Rila se levantando.

			_Obrigado filha, mas ainda não acabou, temos que ajudar os outros guardas. _Falken fala com Rila, olha para trás e vê Tilman ajudando Elora a se levantar, Dillian olha para Falken e estende sua mão.

			_Anjo... _diz a princesa.

			Falken sorri para Dillian. _Vocês fiquem aqui, vamos ajudar os outros.

			Em seguida, Falken e Rila correm para ajudar os guardas, que ainda lutam contra os goblins. 

			_Nós também temos que ajuda-los! _diz Elora preocupada.

			_Tudo bem, eu vou protegê-las. _diz Tilman amarrando um lenço no braço ferido de Elora. _Agora vamos... A luta ainda não acabou.

			Tilman segue junto com elas, e com seu arco e flechas, mesmo estando distante, ele ajuda os guardas, acertando os goblins.

			Rila e Falken correm atrás dos goblins, alguns atacam Rila, mas ela usa uma incrível técnica de espada, saltando sobre as criaturas e os golpeando ao mesmo tempo e Falken vai passando pelos monstros golpeando eles com sua espada. E os dois vão avançando até onde estão os guardas.

			Tilman segue um pouco a frente de Dillian e Elora, atirando suas flechas. Três goblins correm até o elfo, então ele pega sua espada e os mata com golpes muito rápidos.

			_Eles são muito fortes... _Elora fica impressionada com a habilidade de combate dos três, enquanto elas avançam devagar por entre os goblins mortos, em direção das carruagens. 

			Um dos goblins caídos ainda está vivo, e quando elas passam ele se levanta e tenta acerta-las com seu machado, no susto elas não tem tempo de reagir, e de repente uma flecha acerta a cabeça da criatura. Dillian vira o rosto e da um grito de susto, Elora olha para Tilman que aponta seu arco para o goblin.

			_Me desculpe senhoritas, mas foi preciso.

			_Obrigada. _Elora faz um sim com a cabeça, agradecendo Tilman, ela olha para Dillian e passa a mão no rosto dela. _Tudo bem majestade?

			_Sim eu estou bem. _Dillian responde tentando disfarçar suas mãos tremulas.

			Elas continuam andando e Tilman não deixa nenhum goblin se aproximar delas. Passando perto do líder goblin, que está morto, Elora olha as marcas na armadura dele, um grande corte no peito, que quase o esquartejou, e a marca do pé de Falken, que amassou a armadura do monstro, ela também repara na lâmina da grande espada dele, que está quebrada.

			_Como ele pode ter tanta força?_ pensa Elora, olhando mais a frente e vendo que Falken já conseguiu salvar alguns dos guardas, mas ela não vê onde está Rila.

			_Elora onde estão Auderus e o professor Tresni? _Dillian está muito preocupada_ Temos que encontra-los!

			_Não se preocupe majestade, eles são fortes e estão bem... _Elora vê a preocupação de Dillian, segurando firme sua mão, mas ela tem dúvidas do que acontece com os dois.

			Depois de ter sido amarrado, Auderus foi jogado longe das carruagens e estava tentando se libertar das amarras, no entanto ele percebe alguns goblins correndo e gritando para recuarem, e todos começam a fugir.

			Ele consegue soltar o braço esquerdo e tenta desatar os nós da corda, nesse momento, um goblin se aproxima de Auderus, com uma expressão de raiva ele levanta sua clava, pronto para golpear o cavaleiro.

			_Podemos não ter cumprido a missão, mas terei o prazer de matar um humano. _diz o goblin.

			Auderus tenta se arrastar pra longe do goblin, infelizmente parece que ele não vai conseguir escapar do golpe mortal. Auderus coloca o braço na frente do rosto, tentando se proteger e nesse momento ele escuta o grito do goblin. 

			Ao olhar novamente, ele vê o goblin caído, e uma jovem mulher-tigre com suas espadas sujas com o sangue escuro da criatura, ela olha para Auderus e movimenta uma das espadas.

			_Não se mexa! _enquanto Rila diz isso, com um rápido movimento de espada, ela parece golpear Auderus.

			_Ei! Espere! _Auderus se assusta vendo Rila golpeá-lo, ele vê as cordas cortadas e passa a mão sobre o peito, temendo ter sido atingido.

			_Não se preocupe, apenas cortei as cordas, mas acho melhor você se levantar, ou poderá ser pego novamente. _após dizer isso, Rila corre em direção aos outros goblins.

			Auderus se levanta rapidamente e pega a clava do goblin que o atacava.

			Olhando na direção por onde Rila foi, ele se impressiona com a velocidade da jovem guerreira, com seus saltos e golpes rápidos e precisos, os goblins não tinham chance contra sua técnica de luta.

			Ele escuta gritos do outro lado, e vê um guerreiro de trajes branco e azul ajudando os guardas, ele também luta com grande habilidade.

			_Mas que magia é aquela? Não pose ser? _Auderus se espanta ao ver Falken usar um corte de luz, derrotando varias criaturas e olhando em, volta Auderus quase não acredita em todos aqueles goblins mortos. _Quem são eles? Impossível terem feito tudo isso, sozinhos?

			_Auderus, estamos aqui! _o cavaleiro se vira e vê Dillian e Elora mais distantes, acompanhadas de um elfo. Sem pensar duas vezes, ele corre em direção a elas.

			_Elora que bom! Auderus está bem. _Dillian se anima ao ver um de seus guardiões a salvo.

			Nesse momento, muitos goblins estavam fugindo e somente uns poucos ainda persistem em lutar. Ao ver Auderus se aproximando, Tilman sorri para as duas, coloca seu arco nas costas, e pega sua espada.

			_Bem... O perigo já está quase acabando, e vejo que um de seus amigos está bem, estão vou até lá ajudar os meus. Com sua licença senhoritas. _Tilman faz uma pequena reverência para elas, e corre para junto de Rila e Falken.

			_Majestade! Elora! Estão bem? Estão feridas? _Auderus chega ofegante e muito preocupado.

			_Estamos bem Auderus, só uns arranhões. _Elora responde com um sorriso e com a mão em seu braço machucado. 

			_Quem são esses três? _pergunta Auderus, falando com desconfiança.

			_São os anjos que vieram nos ajudar. _Dillian responde muito contente_ Eles atenderam minhas preces.

			_Eles são... Anjos? _ Auderus ainda desconfiado, se vira e observa a ação de Falken, Rila e Tilman.

			_Vamos! Temos que ajudar os guardas, e encontrar o professor Tresni.

			Elora fala com os dois e assim, começam a caminhar rapidamente em direção a caravana, e à medida que se aproximam, eles se impressionam com a cena. Daquela distância, os três vêem os guardas lutando junto com Tilman, Rila e Falken, e também, podem ver todos os goblins derrotados por eles e os outros muitos fugindo pela planície.

			_Eles estão vencendo! Viva! _Dillian comemora e segurando a mão de Elora, ela anda mais rápido.

			_Majestade! Espere por favor! _Elora tenta acalmar e acompanhar a princesa e Auderus as acompanha.

			Enquanto caminham até as carruagens, eles escutam uma voz conhecida, que clama por ajuda.

			_Auderus, Elora... É o professor! Ele está por perto. _Dillian reconhece a voz de Tresni e os três olham em volta.

			Os três seguem a voz do professor, até um lugar cheio de arbustos, quando o chamam, ele logo responde.

			_Majestade! Auderus! Elora! Estou aqui!

			Auderus entra nos arbustos e depois de vasculhar um pouco ele encontra o professor todo amarrado.

			_Auderus! Graças aos céus. _diz Tresni, feliz ao vê-lo.

			O cavaleiro o desamarra, e preocupado, Tresni logo pergunta.

			_A princesa! O que aconteceu?! Onde ela está?!

			_Calma professor, a princesa está conosco. _Auderus o ajuda a levantar, o professor está sujo e machucado. 

			_Está tudo bem mesmo professor? _pergunta Auderus, enquanto o ajuda a sair dos arbustos.

			_Sim eu estou, só um pouco arranhado por ter sido jogado aqui. _diz Tresni colocando a mão nas costas, que estão doloridas. E saindo dos arbustos, eles se encontram com Dillian e Elora.

			_Majestade! Está tudo bem? Não está ferida? _Tresni vai até a princesa, e claramente demonstra sua preocupação.

			_Calma professor, estamos bem, graças à ajuda dos três anjos. _diz Dillian, sorrindo.

			_Anjos? _Tresni não entende.

			_Sim! Eles venceram os monstros! _Dillian segura à manga da blusa do professor e o puxa para ele a seguir. O professor caminha ainda mancando um pouco, e todos começam a voltar para as carruagens.

			Enquanto retornam, Tresni olha para Elora e ainda sem entender o que aconteceu pergunta. _Que anjos são esses?

			_Não sei quem são eles, mas nos deram uma grande ajuda, contra os goblins. _Elora explica.

			_Apenas três, contra todos aqueles monstros? Acho um pouco difícil acreditar. _Tresni ainda não acredita.

			_Pois veja o senhor mesmo. _Dillian fala, apontando para as carruagens.

			Daquela distância os quatro puderam ver os guardas comemorando a vitória, o professor se espanta ao ver os goblins mortos, e os outros, que já estavam bem longe em fuga. Logo os guardas começam a chamar por Dillian e seus guardiões, um deles que carrega uma lança os vê e corre em direção a eles.

			_Majestade! Capitão Auderus! Graças ao grande Deus da criação. _diz o guarda com ar de alegria, mesmo estando um tanto machucado por causa da luta. Chegando, ele faz uma reverência para Dillian_ Majestade, fico feliz, que esteja bem.

			_O que aconteceu soldado? _pergunta Auderus.

			_Nos perdoe capitão, foi tudo muito rápido e os goblins nos seguraram e não conseguíamos nos aproximar da carruagem da princesa. Se não fosse a ajuda daqueles três estranhos acho que não conseguiríamos vencer os goblins.

			_E onde eles estão? _Auderus pergunta em um tom bravo.

			_Estão lá atrás. _o guarda aponta para a última carruagem. 

			Auderus olha e consegue ver Falken, Tilman e Rila. E logo depois, ele estende a mão direita para o guarda.

			_Me de sua lança soldado.

			_Sim senhor, capitão. _ o guarda lhe entrega a lança.

			Elora fica preocupa. _O que vai fazer Auderus?

			_Vou saber quem são eles. _responde Auderus seriamente, ele chama o guarda com um gesto de mão, e os dois caminham rápido até onde Falken está.

			_Elora o que Auderus vai fazer? _Dillian fica preocupada com o que acontecia_ Não deixe Auderus brigar com os meus anjos.

			Dillian novamente segura à mão de Elora, e puxando ela, começam a seguir Auderus. Tresni as segue, ainda mancando um pouco, enquanto Elora tenta acalmar Dillian.

			_Majestade se acalme, Auderus só está sendo cauteloso...

			_Elora tem razão majestade, nós somos seus guardiões, e não sabemos nada dessas pessoas, eles podem ser perigosos...

			_Eles são meus anjos! _Dillian interrompe Tresni_ Vieram aqui atendendo ao meu chamado. _a princesa solta à mão de Elora e fica diante dos dois _Eu tenho certeza! Foi Azrael quem os mandou para nos salvar, ele jamais deixaria sua filha desamparada.

			Ao dizer isso, Dillian está com lágrimas nos olhos, Tresni fica sem saber o que dizer a ela, então Elora se aproxima e coloca a mão no ombro da princesa enquanto ela enxuga suas lágrimas.

			_Eu acredito em vossa majestade, o que eles fizeram aqui, foi realmente um milagre.

			Dillian olha para sua guardiã e sorri. _Obrigada Elora.

			Tresni se aproxima delas. _Eu não vi o que aconteceu, e nem como eles venceram esses goblins, mas realmente foi uma grande ajuda. Eu sugiro irmos até lá para conhecê-los e agradece-los.

			Dillian mais contente faz um sim com a cabeça, concordando com o que Tresni disse.

			_Então vamos. _diz Elora simpaticamente e os três logo começam a seguir Auderus que já está quase chegando onde estão as carruagens.

			De volta à caravana, Falken, Rila e Tilman estão ao lado da última carroça de carga, observando os goblins fugindo ao longe.

			_Pensava que esses monstros fossem mais corajosos. _diz Rila guardando suas espadas.

			_Não passam de um bando de saqueadores. _fala Tilman enquanto limpa sua espada com um pano.

			_Só uma coisa me intriga. _comenta Falken_ Viram a maneira como esses goblins agiam? Eles estavam um tanto... Organizados.

			_Como assim organizados? _pergunta Rila.

			_Sim é verdade. _Tilman fala enquanto chega perto de um goblin morto_ Parecia que estavam seguindo algum plano. Eles estavam mantendo os guardas afastados, uns dos outros, e os mantendo afastados também da carruagem maior. O que é bem diferente do que já vimos sobre ataques de goblins.

			_Normalmente eles fazem uma bagunça total, mas esses pareciam coordenados. _diz Falken olhando para o mesmo goblin morto_ E vejam os trajes, armadura, armas... Tudo é de boa qualidade.

			_Bem diferente dos trapos e das armas rústicas que costumam usar. _explica Tilman.

			Tilman chuta o goblin virando ele, e os três notam o símbolo na armadura da criatura. Uma cobra vermelha com asas de dragão.

			_Eu nunca vi esse símbolo. _ repara Rila, enquanto arruma seus cabelos.

			Tilman e Falken também não reconhecem o símbolo, e nesse momento, dois soldados, um deles é um senhor, e o outro, é bem jovem praticamente um recruta, chegam até eles.

			_Muito obrigado amigos, por nos ajudarem contra essas criaturas. _diz o senhor, ofegante e um pouco machucado, ele cumprimenta Tilman_ eu sou Gustan o chefe dos guardas.

			_Eu sou Tilman e estes são meus amigos Falken e Rila, foi uma honra poder ajudá-los.

			_Esses goblins nos pegaram de surpresa, praticamente aparecendo do nada. _diz o guarda mais jovem, cumprimentando Falken_ Muito, muito obrigado mesmo.

			_Ainda bem que conseguimos chegar a tempo. _responde Falken.

			_Mas agora temos que procurar a princesa, por favor, poderiam nos ajudar? _pergunta Gustan, muito preocupado.

			_A princesa é uma linda menina, de cabelos pretos, usando um vestido branco? _Tilman pergunta para Gustan.

			_Sim! Onde ela está? _Gustan fica ansioso para saber o paradeiro dela.

			_Não se preocupem, eu a deixei a salvo com outros dois guardas. _Tilman explica_ Uma jovem guerreira muito bonita e o outro é um cavaleiro de expressão séria. Estão logo mais adiante e ela ficou longe da luta, pode ficar tranquilo, ela está bem.

			_Ah! Graças ao grande Deus da criação, ela está bem. _diz Gustan, aliviado_ São os guardiões dela. Ficamos muito felizes, por ela estar a salvo, obrigado novamente. Mas agora temos que ajudar nossos amigos feridos. Venha soldado. _depois de agradecer, Gustan segue para junto dos outros guardas. 

			O jovem soldado segue Gustan, depois ele se vira para Falken, Tilman e Rila e faz uma pequena reverência como agradecimento, depois ele corre para alcançar Gustan.

			Nesse mesmo instante, Rila nota que a carruagem ao seu lado está intacta, ninguém tentou mexer nela, só os cavalos que foram soltos. Ela vai até atrás da carruagem e abre à lona que cobre a entrada, curiosa ela entra.

			Tilman vê e vai até lá.

			_O que está fazendo aí Rila? _o elfo pergunta logo depois de abrir a lona, vendo Rila sentada em um baú, enquanto abria um embrulho e examinava o conteúdo.

			_Tem muitos itens e especiarias aqui, de muita qualidade e valor. _diz Rila examinando tudo.

			_Não deveria estar mexendo nessas coisas. _Tilman a repreende.

			_Ora Tilman! Não está vendo nada de errado aqui.

			_O que há de errado? _Tilman não entende o raciocínio de Rila.

			_Como você sabe, os goblins costumam saquear tudo o que encontram não é mesmo? _Rila entrega o pacote par Tilman ver.

			_Sim, é um péssimo hábito deles.

			_Pois então, nada aqui foi roubado.

			Falken chega até eles. _O que estão fazendo aí?

			_Veja pai, os goblins não roubaram nada, nem sequer entraram aqui. _Rila mostra as mercadorias bem acomodadas na carruagem.

			_Nós os vencemos tão rápido, que eles nem tiveram chance de roubar nada. _Tilman fala enquanto olha o conteúdo do pacote, é um doce de frutas e ele o experimenta. _Muito bom...

			_Rila está certa. _responde Falken_ Nós chegamos rápido, mas eles eram muitos e podiam ter levado tudo que está aqui.

			_Talvez tenham roubado as outras carruagens. _diz Tilman comendo o doce de frutas.

			_Vamos perguntar se as outras foram roubadas... _Rila fala enquanto sai da carruagem e Tilman entra discretamente.

			_Ei! Vocês aí! O que estão fazendo?! _Os dois olham e vêem Auderus se aproximando, parecendo zangado, e com alguns dos guardas junto a ele.

			Parando diante de Falken, o cavaleiro aponta sua lança para eles.

			_Acalme-se cavaleiro! Nós viemos aqui para ajudar. _Falken levanta um pouco suas mãos, mostrando não querer brigar.

			_Só estávamos vendo se tudo está bem! _diz Rila, ficando ao lado de Falken e cruzando os braços, encarando Auderus seriamente.

			_Ajudar? Claro! Ou estão querendo roubar os pertences de vossa majestade? Guardas preparem-se! _Auderus continua a apontar sua lança para os dois. Os guardas olham entre si e depois seguem as ordens, pegando suas espadas e ficando em posição de luta.

			No momento em que Auderus esbravejou com Falken e Rila, os outros guardas que estão ali perto se aproximam, entre eles, o chefe Gustan.

			_Ah! Chefe Gustan, bom que esteja aqui, prenda essas pessoas!

			_Por qual motivo capitão? Eles nos ajudaram a combater os goblins, eles são heróis.

			_Heróis? Deve tomar mais cuidado chefe Gustan, existem muitos ladrões se passando por heróis, querendo se aproveitar da bondade das pessoas. _Auderus repreende Gustan. 

			_Está nos chamando de ladrões? _Rila não gosta nada do que Auderus disse, e zangada, leva a mão até sua espada, ficando pronta para atacar.

			Os guardas ficam um pouco assustados, pois eles viram a grande habilidade de luta de Rila.

			Mas Falken estende o braço na frente de Rila, para que ela não fizesse nada. Rila olha para seu pai, e ele faz um não com a cabeça, então ela se acalma e solta sua espada e olha novamente para Auderus.

			_É assim que me agradece, por salvar a sua vida? Não roubamos nada, seu ingrato!

			_Ah! É mesmo... Então, podem me explicar, o que aquele elfo está fazendo? _diz Auderus segurando a lança com a mão direita e a aponta para a carruagem.

			Quando Rila e Falken olham, eles vêem Tilman saindo de dentro da carruagem. Ele continua comendo o doce de frutas e tinha pagado outro pacote, nesse tem um pão de aparência deliciosa. E quando ele pega um pedaço do pão, Tilman percebe que todos olham pra ele.

			_Vocês querem um pedaço? _Tilman estende o pão para eles.

			_O que você está fazendo?! _Rila fica zangada.

			_Eu não pude resistir, isso daqui tá muito gostoso. _Tilman come outro pedaço do pão.

			_Devolva isso! Quer nos colocar em uma confusão?! _Rila vai até Tilman e pega o pão da mão dele.

			_E vocês não chamam isso de roubo? _Auderus aponta sua lança para Falken, que por sua vez, anda para trás, indo pra perto de Rila e Tilman.

			_Gustan o que está esperando? Prenda esses estranhos! _diz Auderus

			_Me desculpe capitão, mas não vou prender as pessoas que nos salvaram.

			Gustan fala com Auderus, depois ele olha para Falken e vai para junto dos guardas, cruzando os braços. Os guardas falam entre si e depois guardam suas armas. Auderus não gosta da atitude deles.

			_Já que é assim, eu mesmo vou prendê-los. _Auderus começa a se aproximar deles.

			Rila tenta pegar sua espada novamente, mas Falken segura seu braço.

			_Não minha filha, fique calma, não vamos lutar com ele. _Falken tenta acalmar Rila, para que ela não se precipite, e os três começam a andar para trás, não querendo lutar.

			_Auderus! Não brigue com os meus anjos! _todos olham para trás e vêem Dillian se aproximando correndo, com Elora e Tresni seguindo logo atrás.

			Quando ela chega, todos os guardas fazem reverência para ela e a princesa vai caminhando até Auderus.

			_Pare com isso! Eles são os anjos que ouviram meu chamado, por favor, não brigue com eles! _Dillian segura o braço de Auderus, para não deixa-lo atacar.

			_A princesa tem razão, _Elora chega e tenta acalma-lo_ se não fosse pela ajuda deles o pior teria acontecido. 

			Auderus olha para Elora e para Dillian, depois ele abaixa a lança e faz uma pequena reverência para a princesa. _Me perdoe majestade.

			Dillian sorri para ele, demonstrando sua gratidão.

			_Isso significa que eu posso ficar com a comida? _diz Tilman comendo outro pedaço do pão e Rila coloca a mão sobre o rosto, sentindo vergonha pelo que Tilman disse.

			_Claro que sim anjo. _Dillian responde simpaticamente.

			_Muito obrigado majestade! _Tilman agradece e depois fala com Rila_ Ouviu, ela me chamou de anjo... _o elfo diz isso enquanto come outro pedaço do doce de frutas.

			_Você é impossível... E me dá um pedaço. _diz Rila pegando um pedaço do doce.

			Dillian ri discretamente do comportamento dos dois, e em seguida ela caminha até Falken, o que deixa Auderus preocupado.

			_Majestade espere! _diz o cavaleiro.

			_Está tudo bem Auderus. _Dillian fala com ele enquanto se aproxima de Falken. Auderus tenta segui-la, mas Elora segura seu braço.

			_Acalme-se Auderus. _diz Elora_ Lembre-se que a princesa pode ver a bondade no coração das pessoas. Se ela está se aproximando deles é porque são boas pessoas. _Elora fala com ele, olhando para Dillian. Auderus sente seu coração bater forte por Elora estar perto dele, então ele decide fazer o que ela lhe pede, mas continua olhando desconfiado para os três.

			_Obrigado por ter nos salvado, meu anjo. _Dillian junta às mãos como se fosse fazer uma oração, e diante de Falken, ela o agradece com um semblante feliz. Falken sorri para Dillian e se ajoelha a sua frente.

			_Foi uma honra ter ajudado, vossa majestade. _Falken faz uma pequena reverência para Dillian.

			_Se parecem com aventureiros comuns, _diz Tresni ficando ao lado de Elora e Auderus _mas aquele homem, tem algo nele...

			_Foi realmente impressionante o poder mágico, que ele usou contra os goblins. _conta Elora.

			_Que tipo de poder mágico? _Tresni pergunta, e Auderus olha para Elora também querendo saber do que se tratava.

			_Ele concentrava a luz em suas mãos e a usava em golpes fortíssimos. _conta Elora _ Mas professor, esse poder...

			_Você disse luz?! _Tresni se espanta.

			_Espere! Vocês não estão querendo dizer... _Auderus fica intrigado com o que estão falando.

			_Mas será? Precisamos falar com ele! _Tresni vai até Falken, Elora e Auderus o seguem.

			_Eu sou a princesa Dillian de Titânia, prazer em conhecê-los. _ela faz uma pequena reverência ao se apresentar_ Foi Azrael quem os mandou para nos ajudar, ó anjo guerreiro?

			_Meu nome é Falken e estes são Tilman e Rila, é uma honra para nós conhece-la, majestade. _Falken fala educadamente_ E sentimos muito por decepcioná-la, mas não somos anjos, somos apenas simples viajantes, e estávamos perto, quando a ouvimos pedir ajuda e... _Falken fica um pouco sem graça por ver Dillian olhando fixamente para o símbolo em sua testa.

			_Com licença nobre guerreiro! Eu sou Tresni e quero muito agradecer por nos salvar, e também... _Tresni também repara no símbolo na testa de Falken.

			_Tudo bem? _Rila pergunta para os dois.

			_Oh! Desculpe-me se eu estiver sendo intrometido, mas este sinal em sua testa, desde quando tem ele? _Tresni pergunta. 

			_Bem... _diz Falken_ Desde quando eu nasci, mas por quê?

			Dillian estende sua mão, quase tocando a testa de Falken. _Este é o símbolo da sabedoria celestial...

			_O símbolo do olhar onipotente de Azrael, sim é isso mesmo. _Falken fala com eles tranquilamente e sorrindo.

			_Então quer dizer que... _Dillian fica surpresa.

			_Sim, eu sou um humano sagrado.

			Elora, Tresni, Auderus e também os guardas ali perto, se espantam ao saberem quem Falken é. Dillian diante dele demonstra sua felicidade.

			_Isso é maravilhoso! Então você é meu irmão sagrado!

			Falken fica surpreso com o que ela diz. Tilman e Rila se aproximam curiosos.

			_Irmãos? _Rila pergunta para Dillian

			_Sim, porque eu também sou uma humana sagrada. _Dillian responde muito contente.

			_Então ele também é um filho de Azrael, isso explica o símbolo e o seu poder de luz. _Tresni fala para Auderus e Elora.

			_Por favor! Senhor Falken! Eu, eu... Quero que vocês venham conosco, para Titânia. Meu pai ficará muito feliz em conhecê-los. _Dillian segura à mão de Falken, enquanto fala com ele.

			Falken se levanta e fica um pouco sem jeito com o pedido repentino da princesa. Rila e Tilman ficam surpresos com o convite.

			Auderus não gosta do que ouve e se aproxima da princesa para falar com ela, Elora e Tresni se preocupam com a atitude dele e se aproximam também.

			_Majestade tome cuidado, essa marca pode ser falsa.

			_Está chamando meu amigo de mentiroso? _Tilman fica do lado de Falken e olha sério para Auderus.

			_Auderus! Por favor, não fale assim. _Dillian fala com ele.

			_Nós vimos o poder de luz que ele usou contra os goblins. _Elora fala com ele.

			_Sim, porque somente os filhos de Azrael são abençoados com o poder da luz sagrada. _Tresni fica na frente de Auderus, para que ele não faça nada precipitado.

			_Então me mostre! Quero ver o seu poder sagrado! _Auderus ainda duvida_ Vamos! Prove para nós que é mesmo um humano sagrado.

			Rila não gosta do que Auderus diz e ameaça avançar contra ele, mas Falken coloca a mão no ombro dela, para que Rila não fizesse nada.

			O espadachim estende sua mão para frente e começa a manifestar uma luz em toda sua mão. Todos olham com atenção, e percebendo isso, Falken manifesta um grande clarão assustando a todos.

			_Me desculpem se assustei vocês. _Falken fala amigavelmente com todos e depois com Auderus_ Espero que isso tenha sido prova suficiente pra você meu amigo.

			_Meu irmão sagrado, estou muito feliz por encontrá-lo! _Dillian fala segurando a mão de Falken novamente_ Por favor, venham conosco, meu pai e minha mãe ficarão felizes em conhecê-los e também vão conhecer nossa maravilhosa cidade.

			Enquanto Dillian conversa com Falken, Auderus parece resmungar alguma coisa e se afasta, indo até os guardas. _Vamos! O que estão esperando? Temos muito que fazer, devemos retomar nossa viagem para Titânia, imediatamente.

			Todos os guardas o seguem e começam a arrumar as carruagens e buscar os cavalos que foram soltos pelos goblins. Apesar de apenas ter resmungado, Rila ouviu bem o que Auderus disse.

			_Que rapaz grosseiro hein? _Rila comenta com Tilman.

			_Por favor, perdoem Auderus, ele só está preocupado com a segurança da princesa. _Tresni se desculpa por Auderus.

			_Está tudo bem, nós entendemos. _Falken responde gentilmente.

			_Eu quero muito agradecer por ter nos ajudado naquele momento, eu bem, eu... _Elora agradece Falken enquanto segura seu braço direito.

			Falken nota o sangue começando a passar pelo lenço que está cobrindo o ferimento.

			_Não precisa agradecer nobre guardiã, _Falken fala gentilmente_ foi um prazer ajuda-las, mas agora acho melhor você cuidar desse ferimento, parece sério. _Falken aponta para o braço de Elora.

			_Elora! Deixe-me ver isso! _Dillian pede para Elora mostrar seu braço, a princesa retira o lenço que cobre o ferimento e coloca suas mãos em volta_ Me desculpe por ter esquecido de curar você.

			_Tudo bem majestade, eu não queria preocupá-la. _Elora fala simpaticamente com ela, mesmo sentindo dor.

			_“Luz celestial venha a mim! Conceda-me as bênçãos dos céus para curar as enfermidades”. _assim que Dillian pronuncia essas palavras, suas mãos ficam envolvidas por uma luz fraca, que depois se torna um brilho um pouco mais intenso.

			Rila, Falken e Tilman, observam curiosos e se impressionam ao ver o ferimento cicatrizar rapidamente.

			_Obrigada majestade, estou bem melhor agora. _Elora agradece mexendo seu braço, mostrando estar bem melhor.

			_Majestade, precisa ver os outros feridos. _Tresni aponta para alguns dos guardas sentados no chão sendo ajudados por Gustan.

			_Tem razão professor. Nos de licença irmão Falken, preciso ajudar os meus guardas. Vamos Elora. _Dillian sorri para Falken e depois segue junto com Elora até os guardas feridos.

			_O poder dela é impressionante... Até hoje só tinha visto sacerdotes muito experientes curar um ferimento assim. _comenta Tilman.

			_Sim meus amigos, um grande dom foi concedido a ela. _Tresni fala aos três, enquanto observam a princesa começando a curar os guardas usando seu poder de luz_ E mais uma vez quero agradecê-los, por terem salvado nossa princesa. Ela é muito importante para nós.

			_Acho que foi muito arriscado, viajar transportando tantas mercadorias valiosas assim. _Rila fala com Tresni.

			_Realmente a princesa ganhou muitos presentes. _conta Tresni.

			_Presentes? _Tilman fica curioso.

			_Estamos vindo do reino de Rosion. _diz Tresni_ E lá, a princesa Dillian salvou a vida dos filhos do rei Upala, curando eles de uma terrível doença. O rei ficou tão grato, que presenteou a princesa com vários itens e especiarias de seu reino, e todos esses presentes ocuparam quase todas as carruagens dos guardas.

			_Então pode ter sido isso que atraiu os goblins? _Rila pergunta ainda desconfiada, pois as criaturas não mexeram na carruagem que viram.

			_Deve ter sido isso mesmo... Eu espero­. _diz Tresni um pouco preocupado, ele percebe que os três olham pra ele e logo muda de assunto_ Mas venham meus amigos, logo vamos partir!

			_Bem, eu... _antes de Falken terminar de falar, Rila o interrompe.

			_Eu adoraria conhecer Titânia, por favor, pai, vamos, vamos! _diz Rila segurando o braço de Falken.

			_Eu também já ouvi falar dessa grandiosa cidade e gostaria muito de ir até lá. _Tilman fica animado com a ideia.

			_Bem, já que é unânime, vamos aceitar o convite professor. _Falken concorda e Rila o abraça contente.

			_Isso é maravilhoso senhor Falken! O rei Cercion ficara muito feliz com a visita de vocês. _e com um aceno de mão, Tresni os chama.

			_Vamos ver se o senhor Leazar está certo. _Falken fala em voz baixa e Rila ouve.

			_Quem é Leazar pai? _Rila pergunta e Tilman fica curioso também.

			_É um viajante que encontrei antes de virmos ajudar a princesa. _conta Falken_ Ele me contou que estava vindo de Titânia e me disse para ir até lá conhecer a cidade.

			_Ótimo! Mais um bom motivo para irmos. _Tilman todo animado segue Tresni.

			_Encontrar o que procuro? O que Leazar queria dizer com isso? _Falken fica pensativo enquanto caminha junto com Rila.

			Ao se aproximarem de Dillian, puderam ver a princesa usando seu grande poder de cura. Os feridos se recuperam rapidamente, eles se levantam e agradecem à princesa. Depois que Dillian termina de ajudar os feridos, Rila vai falar com ela.

			_O seu poder é incrível! 

			_Obrigada Rila. Mas eu tenho que me tornar ainda mais forte. O bem de todos depende de mim.

			_Está se referindo as pessoas de sua cidade?

			_Sim... E do mundo todo também. _Dillian por um instante fica com a preocupação expressa em seu olhar.

			_O que quer dizer com isso?

			_Por que este é o meu destino. _Dillian responde.

			Falken escuta as palavras de Dillian e acaba se lembrando de algo, que acaba deixando seu semblante um pouco triste.

			_Seu destino? _Rila pergunta, mas antes de Dillian responder, o chefe Gustan vem falar com ela.

			_Majestade, estamos arrumando tudo para retomarmos nossa viagem, e logo poderemos partir.

			_Obrigada chefe Gustan. _Dillian segura à mão de Rila_ Venha Rila, quero que vocês venham na minha carruagem.

			_Espere princesa, eu me lembrei que deixamos nossas mochilas lá na colina, venha Tilman. _Rila começa a correr até a colina de onde vieram.

			_Tem razão, eu tinha me esquecido! _Tilman segue Rila.

			_Estarei esperando na minha carruagem. _Dillian fala sorridente e Elora observa os dois correndo, lembrando deles agindo durante a batalha.

			_Pode ficar Falken, nós pegamos a sua. _Tilman fala com Falken.

			Falken faz um sim com a cabeça e fica parado vendo os dois seguindo adiante. Elora nota o olhar triste dele.

			_Está tudo bem senhor Falken?

			_Hã? Sim, sim tudo bem, eu só estava me lembrando de algo.

			_Posso saber o que é? _Elora pergunta curiosa.

			_Estava me lembrando de um viajante que encontrei pela manhã. Ele me disse pra ir conhecer o reino de Titânia, e agora, sou convidado por vocês para ir até lá. Que estranha coincidência não acha?

			_É verdade... Mas talvez não tenha sido somente uma mera coincidência. _Elora responde em tom sereno_ Acho que o grande Deus da criação queria mesmo que nos encontrássemos hoje. 

			Falken fica olhando para Elora, pensando no que ela havia lhe falado.

			_O chefe Gustan me disse que já está tudo pronto e podemos partir. _diz Tresni se aproximando dos dois.

			_Irmão Falken, Elora, venham. _Dillian segura à mão de Falken e o leva até sua carruagem, Elora e Tresni os acompanham.

			_Apesar das avarias, a carruagem está em boas condições de uso. _Tresni fala com Dillian, mostrando que a carruagem está boa apesar de algumas janelas e uma parte do teto estarem quebrados.

			_Minha carruagem é bem espaçosa, vocês vem comigo. _Dillian fala contente com Falken.

			Auderus está nervoso com o fato de Falken, Tilman e Rila irem com eles para Titânia. Ele não fala nada, apenas ajuda o outro guarda a ajeitar os cavalos e observando eles conversarem.

			Logo Rila e Tilman chegam e Tresni abre a porta da carruagem e ajuda a princesa a subir. No mesmo instante, Auderus e o outro guarda, sobem no banco da parte dianteira da carruagem. Ele mexe sua perna, sentindo um pouco de dor, o guarda percebe e pergunta.

			_Tudo bem capitão? 

			_Sim... Estou ótimo. _Auderus responde, ele se vira um pouco e observa os outros na porta da carruagem.

			Rila entra e ajuda Tresni a subir. Tilman se vira para Elora e diz.

			_Senhorita, permita-me. _ele estende sua mão para ajudá-la a subir.

			_Obrigada. _Elora segura à mão de Tilman e entra na carruagem. Auderus vê e fica muito irritado.

			Falken percebe, e fica sem graça, ele sobe na carruagem logo depois de Tilman. 

			Auderus o observa segurando firme sua lança, parecendo que iria atacá-lo. O guarda perto dele fica apreensivo achando que o cavaleiro ia tomar essa atitude. Mas ele não faz nada, apenas se vira e fica com o olhar fixo à frente.

			O chefe Gustan vem até a janela falar com Dillian. _Já podemos ir majestade?

			_Sim chefe Gustan, vamos. _Dillian responde.

			Logo depois, Gustan sobre em uma das carruagens e todos retomam a viagem.

			_Em breve estaremos em casa, você vai adorar a nossa cidade. _Dillian fala com Rila, enquanto ajeita sua tiara.

			_Estou muito ansiosa. _Rila demonstra seu entusiasmo.

			_Eu também, espero que tenha uma boa taverna, que sirva uma ótima refeição, estou com muita fome. _Tilman também empolgado, passa a mão na barriga e todos ouvem o estômago dele roncando.

			_O que?! _Rila e Falken falam ao mesmo tempo, pois sabiam que não fazia muito tempo que tinham feito uma refeição.

			Dillian, Elora e Tresni começam a rir.

			A caravana começa a seguir viagem novamente pela estrada através das grandes planícies, em direção a cidade de Titânia.

			Pouco tempo depois que as carruagens deixaram aquele local, uma pequena criatura aparece. 

			De pele verde escura, com pequenos chifres, ele tem dedos finos quase esqueléticos nas mãos e nos pés, sua calda é fina e longa como a de um rato. Usando uma túnica preta com o símbolo da cobra vermelha com asas de dragão. 

			Ele anda entre os goblins mortos e observa tudo com seus grandes olhos amarelos doentios.

			_Criaturas inúteis... _o pequeno chuta um dos goblins mortos. Olha na direção em que a caravana foi, e ri baixo.

			A criatura se vira, abrindo suas asas, que são parecidas com as de um morcego, ele as movimenta rapidamente, ganhando altitude e voando rápido em direção ao norte.
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